
Transformar em festa a banalidade do quotidiano
Os tempos do Messias foram esperados como tempos de festa, à semelhança 
de bodas, iniciando tempos diferentes a conduzir para uma felicidade e uma 
paz sem fim, como dádiva de Deus. Superada a dor e a morte, o que é velho e 
caduco, abre-se para a Humanidade um tempo novo, em que a Desprezada se 

tornaria a Preferida. 
Quando Jesus aparece 
a proclamar o reino de 
Deus e a convidar para 
ele, as multidões acorrem 
e os milagres acontecem. 
E acreditando, fazem a 
experiência da «Nova 
Aliança», selada no de-
saire de um Crucificado. 
O desafio era enorme: 
ser capaz de «entender» 
o desígnio de Deus que 
transformava a cruz em 
glória. Não foi nada fácil 
para os seus primeiros 
seguidores ultrapassar o 
«escândalo da cruz» para 
proclamarem, eles mes-
mos, o mesmo convite: 
transformar a dor em 
glória, pela fé no Cruci-
ficado/Ressuscitado. Mas 
foi seguindo o mesmo 
Caminho de Jesus, torna-
do testemunho fiel na vida quotidiana - o que implicou morrer por Ele - que 
os discípulos se tornaram dignos de crédito e transformaram o mundo com 
a Boa Nova de Jesus. Sim, a «hora de Jesus», a do Calvário, era já anuncia-
da nas bodas de Caná, que João apresenta como o tempo de festa que se 
inaugura para toda a Humanidade reconciliada com Deus. O que Jesus fez, 
transformar a água em vinho, de qualidade superior e em abundância, é o 
que nós somos chamados a fazer hoje: transformar a banalidade do nosso 
quotidiano em festa para todos, avançando juntos no caminho para a glória 
eterna. Essa é a missão da Igreja, a missão de todos, uma missão inadiável 
neste terceiro milénio. Será este o Cristo das bodas que anunciamos? Será 
esta a Igreja desposada aquela a que pertencemos? 

O Prior - P. Abílio Cardoso
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BODAS DE OURO
Celebram hoje, dia 16, 
as suas bodas de ouro 
de casamento Mário 
Avelino da Silva Lopes 
e Maria Alice Gomes 
da Silva. O casamento 

foi celebrado na Igreja de Tamel (São Verís-
simo) no dia 16 de Janeiro de 1972. A Pa-
róquia une-se à acção de graças e felicita o 
casal por este jubileu.

BODAS DE DIAMANTE
Celebram na quinta-feira, dia 20, as suas bo-
das de diamante de casamento José Maria 
Ribeiro da Silva e Maria da Conceição de 
Sousa Figueiredo. O casamento foi celebra-
do na Igreja Matriz no dia 20 de Janeiro de 
1962. A Paróquia une-se à acção de graças e 
felicita o casal por este jubileu.

Para eles os nossos parabéns

Maria Teresa Carvalho Matos

Faleceu Maria Teresa Carva-
lho Matos, de 84 anos, a 13 
de Janeiro, ela que era viúva 
de Francisco Isolino Amaral 
Arantes. O funeral foi cele-
brado na sexta-feira, dia 14, 

com missa às 15.00 na Igreja da Santa Casa 
da Misericórdia. A missa de 7º dia será ce-
lebrada na quinta-feira dia 20, e a de 30º 
dia será a 12 de Fevereiro, na Igreja Matriz. 
Que descanse em paz.

UM OLHAR OUTRO 
Os dados aí estão na frieza dos números. Na nossa Paróquia registámos, em 
2021, 47 óbitos e apenas 15 baptizados. É inevitável a questão: que futuro para 
a nossa Paróquia?... e não só.
Duas razões, qual delas a mais objectiva: o «inverno demográfico» põe em cau-
sa o futuro da sociedade, ou de qualquer grupo humano; a baixa de baptizados 
revela a situação actual do cristianismo, sofrendo as consequências de um 
laicismo agressivo, que proclama uma existência sem Deus e a desvalorização 
da família.
Olhemos, no entanto, para o interior da Igreja, como nos recomenda o papa 
com a caminhada sinodal, para reconhecermos as nossas infidelidades ao 
evangelho, caindo num regime de cristandade, sem cuidarmos da adesão 
pessoal ao Senhor. Repito aqui a frase que João Paulo II lançou aos cristãos 
franceses, na sua viagem a Reims: «Que fizeste, ó França, do teu Baptismo?».
Retomo esta provocação para me fazer eco da pregação de domingo passado.
Passou, felizmente, o tempo em que a Igreja «dava estatuto»: fazer parte de 
uma confraria, ir numa procissão, ocupar um cargo era sinal de «ser boa pes-
soa». Hoje tal não acontece; pelo contrário, a moda é o «católico não pratican-
te». E, na acção pastoral, fechámos os olhos à fidelidade aos nossos valores e 
impõe-se o «vale tudo». E, como acontece em qualquer grupo, quando não se 
cuida da própria identidade, temos os dias contados. Não nos admiremos.
«Fechar os olhos» e «aceitar tudo» acaba por levar à conclusão de que «não vale 
a pena» ou o «produto» não tem qualidade. É terrível ter de reconhecer que 
o nosso Cristo e o seu evangelho têm sido várias vezes saldados, passando a 
«produto rasca». Onde está a fidelidade ao «seguimento» de Cristo de cruz às 
costas? Cada um faz o que quer e reivindica a liberdade de «achar» verdade no 
que não passa de uma mentira ou fantasia pessoal. E calamo-nos: porque é 
muito difícil, custa e correm-se riscos.
Voltando às questões do Baptismo:
Porque é moda, dizem, muitos já não pedem o baptismo para os seus fi-
lhos. Apesar de tudo, prefiro esta sinceridade: se não acreditam, para quê 
baptizar? E os direitos da criança? Sim, existem na dinâmica da fé. Se os 
pais a dispensam... Estarão ao menos disponíveis para serem evangelizados 
e descobrirem a riqueza do sacramento que pedem? Porque não aproveitam 
a oportunidade, uma vez que se tornaram responsáveis pelo futuro de uma 
vida inocente, dom de Deus a eles confiado, de fazerem a descoberta da di-
ferença entre ser ou não ser baptizado e a maravilha que é viver segundo o 
evangelho de Jesus? Esta vontade manifestada seria bastante para que todos 
os «entraves» caíssem por terra. E até para entenderem que não tem sentido 
deixarem passar anos e se apresentarem apressados para um baptizado do 
seu bebé... que já tem cinco anos...
Sendo o baptismo a porta de entrada na vida da Igreja e o momento de  trans-
formação total, ôntica, de um ser humano, que se torna divino (filho de Deus, 
membro da Igreja, morada do Espírito Santo), importa apresentar com verdade 
aos pais e padrinhos o baptizado como início de uma caminhada, que envolve 
a vida toda, quer da criança, quer de toda a família, sobretudo pais e padri- 
nhos. O regime de cristandade, que gerou o desencanto ou o descrédito que 
todos verificamos hoje na Igreja provém deste descuido permanente, ao longo 
de gerações, em relação ao primeiro sacramento, base para todos os outros, 
inclusive os rituais cristãos. Um funeral religioso oferecido ou pedido à Igreja 
para uma pessoa não baptizada torna-se um acto mentiroso: espera-se que 
tal não seja pedido para não baptizados, apesar de terem direito a um funeral 
digno como seres humanos...que viveram alheios à fé cristã.
Fonte de dissabores é a questão dos padrinhos. Quando a Igreja pede que 
sejam cristãos de prática habitual da fé testemunhada e adultos (crisma-
dos), está apenas a querer verdade no processo: quem pode dar exemplo ou 
testemunho de fé se não vive da fé? Causou vários comentários a atitude 
de um bispo canadiano, que dispensou as assinaturas de pais e padrinhos 
no livro de assentos, assinado apenas pelo pároco. Ou, recentemente, a 
de um bispo siciliano que «proibiu os padrinhos de baptismo e de crisma». 
Evite-se ao menos a mentira ou delegue-se na comunidade que acolhe o 
baptizado a «função» de acompanhar o acompanhar no seu crescimento 
na fé. Não será altura de devolver à comunidade de fé o apadrinhamento 
dos novos membros? Que bom seria que houvesse em cada paróquia um 
grupo de cristãos reconhecidos pelo testemunho de fé mandatados para 
apadrinharem os baptizados!

P. Abílio Cardoso

Se já não se pode comer 
com uma amiga sem um 
paparazzi para fotografar, 
em que mundo vivemos? 
Fiquei em choque nestes 
últimos dias, foi um trau-
ma as acusações inde-
centes que me fizeram. Foi 
então que algo me veio à 
mente: se passeasse com 
um homem ou com um padre ao meu lado, 
teria havido o mesmo tratamento dado pelos 
media? Devem as mulheres da Igreja ser redu- 
zidas a um objecto de suspeita? Encontrei, en-
fim, a paz desde que o Papa Francisco aceitou 
a minha renúncia.

Michel Aupetit, ex-bispo de Paris demitido, “Entrevista”, 
https://www.leparisien.fr/, 13.12.20.2021

-  Sabia que no dia 31 de Dezembro de 
1968 foi a sepultar no cemitério de Bar-
celos, o saudosíssimo e estimado Prior de 
Barcelos, Padre Alfredo Martins da Rocha, 
após falecimento por doença?

- Sabia que  em 1974, com a ajuda preciosa 
dos paroquianos, registados no Livro, foi 
inaugurado o Altar Móvel do presbitério e 
a Cruz com o Cristo?

Cântico da Luz – Santo Efrém
(teólogo e poeta, Turquia, 306/373)

A luz dos justos e a alegria dos retos
é Cristo Jesus, nosso Senhor.
Gerado pelo Pai, ele apareceu diante de nós.
Ele veio para nos salvar da escuridão
E encher-nos com o brilho da sua luz.

O dia está a amanhecer para nós;
O poder das trevas está a desvanecer-se.
Da verdadeira luz surge para nós a luz 
que ilumina a cegueira dos nossos olhos.
A sua glória brilha sobre o mundo
e ilumina as profundezas do abismo.

A morte é aniquilada,
A noite desapareceu
E as portas do Sheol foram destruídas.
As criaturas que, desde os tempos antigos,
Se encontravam na escuridão
Foram revestidas de luz.

Os mortos ressuscitam do pó
E cantam porque têm um Salvador.
Ele traz a Salvação e concede-nos a vida.
Ele ascende ao Pai nas alturas.
Regressará em glorioso esplendor
E lançará a sua luz sobre aqueles
que olham para Ele.

DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS
Celebra-se no próximo domingo, III do Tempo 
Comum, inserido na Semana de Oração pela uni-
dade dos cristãos, o Domingo da Palavra de Deus, 
que o papa Francisco instituiu com a Carta Apos-
tólica Apperuit Illis, de 30/09/2019, dado que a 
«ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo» 
(S. Jerónimo). O Papa pede que este domingo seja 
«um dia solene» e nele «se possa entronizar o tex-
to sagrado», valorizando o ministério dos leitores 
como «verdadeiros anunciadores da Palavra com 
uma preparação adequada». E o Papa pede aos 
párocos para «encontrar formas de entregar a 
Bíblia, ou um dos seus livros, a toda a assembleia, 
de modo a fazer emergir a importância de con-
tinuar na vida diária a leitura, o aprofundamento 
e a oração».
Dado que a nossa Paróquia dedicou vários anos 
ao tema da Palavra de Deus, segundo o programa 
da Arquidiocese, tendo conseguido criar 12 vo-
lumes da «BÍBLIA DE BARCELOS, escritos pela mão 
de 707 pessoas de Barcelos, entre Março de 2009 
e Dezembro de 2015, nas várias igrejas da cidade, 
o Prior propõe o seguinte esquema para a cele-
bração do dia no interior dos espaços de culto da 
cidade (nada no exterior por razões da pandemia):
1. Os 12 volumes da Bíblia de Barcelos serão dis-
tribuídos na tarde de sábado, 22, pelas igrejas da 
cidade: um volume do Antigo Testamento e outro 
do Novo Testamento;
2. Pede-se aos responsáveis das várias igrejas 
que preparem um lugar adequado para a vene-
ração da Palavra de Deus durante toda a semana 
(de 23 a 30 de janeiro, um dos volumes aberto 
para se darem conta de que foi escrito à mão e 
outro fechado).
3. Em cada missa dominical, os dois volumes 
da Bíblia serão «entronizados» (levados proces-
sionalmente pelos dois leitores habituais, desde o 
fundo da igreja), ao som de um cântico aclama-
tivo à Palavra, que o Grupo Coral deve escolher;
4. O sacerdote presidente explicará o sentido do 
gesto, correspondente à vontade do papa Fran-
cisco, nos 1600 anos da morte de S. Jerónimo, o 
tradutor da Vulgata. 
5. Ao mesmo tempo, à porta das igrejas, será dis-
tribuído o evangelho de Lucas, o evangelista do 
ano (donativo de um euro).

CAMINHADA SINODAL NA PARÓQUIA
Um círio aceso na noite da passada quinta-fei-
ra, colocado sobre a Pia batismal da Igreja Ma-
triz, vai assinalar durante os meses de Janeiro 
e Fevereiro a caminhada sinodal na Paróquia. 
Começámos já com uma celebração da Pala-
vra, pondo-nos à escuta do Espírito.
Nas próximas quintas-feiras, às 21.00, vão 
decorrer as sessões por grupos.
Se ainda não se inscreveu, continua a haver 
lugar para si. Para todos.
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A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO
II DOMINGO DO TEMPO COMUM

Segunda, 17  - S. Antão
	 Leituras: 1 Sam 15, 16-23
		   Mc 2, 18-22

09.00 (Senhor da Cruz): José Gonçalves Duarte e familiares
15.30 (Terço): Jorge Martins da Silva Correia
19.00 (Matriz): M.ª Emília Fernandes da Cunha Arantes (3º aniv.)

Terça, 18 - Leituras: 1 Sam 16, 1-13
		                Mc 2, 23-28

09.00 (Senhor da Cruz): Maria do Carmo Pereira
19.00 (Matriz): Maria Cândida Barbosa da Costa

Quarta, 19 - Leituras: 1 Sam 17, 32-33. 37. 40-51
			       Mc 3, 1-6

09.00 (Senhor da Cruz): Em honra de Nossa Senhora
					               de Fátima
15.30 (Terço - Intenções colectivas):
- Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Confraria do Terço
19.00 (Matriz): Maria Alice Duarte Santos (aniv.)

Quinta, 20 - S. fabião e s. sebastião
	 Leituras: 1 Sam 18, 6-9
		   Mc 3, 7-12

08.00 (São José): Em honra de Santo António
09.00 (Senhor da Cruz): Joaquim Abilheira
15.30 (Terço): Em honra do Senhor dos Aflitos 
			         e de Nossa Senhora de Fátima
19.00 (Matriz - Intenções colectivas): 
- Manuel Rosa Batista da Costa, esposa e filhos
- Maria Cândida Sousa Pereira (30º dia)
- Luís Soares, Alzira da Silva Carvalho e filhos Manuel e José

- Aires Marques e Barcelice de Jesus Cordeiro
- Maria Teresa Carvalho Matos (7º dia)

Sexta, 21 - S. INÊS
	 Leituras: 1 Sam 24, 3-21
		  Mc 3, 13-19

09.00 (Senhor da Cruz - Intenções colectivas):
- José Narciso Costa Alves
- Sebastião Carvalho, esposa Teresa e José Carvalho
15.30 (Terço): José Rafael
19.00 (Matriz): Maria Emília Beleza Ferraz Torres (7º dia)

Sábado, 22 - SANTA MARIA E S. VICENTE
	 Leituras: 2 Sam 1, 1-4. 11-12. 19. 23-27
		   Mc 3, 20-21

09.00 (Senhor da Cruz): Dulcínio Linhares de Sousa
			           e esposa Maria do Céu Fernandes
17.30 (São José): Celeste da Costa Caravana e familiares
19.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Crispim Cruz Gonçalves

DOMINGO, 23 - III DO TEMPO COMUM
	 Leituras: Ne 8, 2-4a. 5-6. 8-10
		  1 Cor 12, 12-30
		  Lc 1, 1-4: 4, 14-21

09.00 (Senhor da Cruz): Francisco Macedo Oliveira
11.00 (Matriz): Pelo povo
12.15 (Senhor da Cruz): Irmãos da Real Irmandade
15.30 (Terço): Guiomar da Conceição Pereira de Figueiredo
						            e marido
19.00 (Matriz): Pelos Benfeitores da Paróquia 

Anunciai em todos os povos 
as maravilhas do Senhor

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração generosa 
para com o Boletim, que é dis-
tribuído gratuitamente. 

- Anónimo - 6,00
- Família n.º 113 - 10,00
- Família n.º 670 - 20,00
- Família n.º 958 - 20,00
- Família n.º 565 - 25,00

TOTAL DA SEMANA - 81,00 

A transportar: 27.358,75
Despesas até agora: 34.687.45

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
- A equipa terá a sua reunião 
mensal nas salas de catequese no 
próximo sábado às 17.30, seguida 
de acolhimento aos carenciados.

FESTA DA PALAVRA - As cri-
anças do 4º ano de catequese vão 
celebrar no próximo domingo a 
sua Festa da Palavra.

Encontro Arquidiocesano 
de Ministros da Palavra - 
Estão a decorrer as inscrições para 
o III Encontro Arquidiocesano para 
Ministros da Palavra, dedicado ao 
tema “Cuidar da Palavra que cuida 
de nós”. Este encontro acontecerá 
no Espaço Vita, no dia 22 de ja-
neiro, das 09h30 às 12h30, sob 
orientação do Pe. Nuno Ventura 
cp, do Cón. Manuel Joaquim Cos-
ta e do Cón. Hermenegildo Faria. 
A participação é gratuita, mas 
implica inscrição prévia através 
do site: https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSdLlm3Pc-
QwiEF2nSXHTZ_C6SrR5I0Jb0c8h-
kdUj3GVUvFsqgQ/viewform ou 
através do número 253 203 180. 
Não perca esta oportunidade de 
formar leitores, salmistas e a- 
dmonitores de assembleia para 
uma participação mais ativa e 
frutuosa na Liturgia das nossas 
comunidades cristãs.

Semana de Oração pela 
unidade dos cristãos - 
Decorre de 18 a 25 deste mês a 
semana de oração pela unidade 
dos cristãos. O tema deste ano é: 
“Nós vimos a sua estrela no ori-
ente e viemos adorá-lo” (Mt 2. 2).
Recomenda-se que rezemos em 
família a oração que vem na pri-
meira página.

PARTIRAM PARA A CASA DO PAI
No ano de 2021 foram registados na Paróquia 46 óbitos. Aqui os deixamos para 
memória futura e para que estes irmãos sejam sufragados pelas nossas orações.

BAPTIZADOS 2021
Ao longo do ano foram baptizados na nossa Paróquia 6 meninos e 9 meninas: 11 são paroquianos.

1. Rodrigo Vilas Boas Macedo, filho de 
Francisco Manuel Oliveira Macedo e de Marta Sofia 
Carvalho Vilas Boas. Baptizado a 09 de Maio.
2. Tomás Carvalho Pereira, filho de Rui 
Bernardino Gomes Pereira e de Liliana Carina da 
Silva Carvalho. Baptizado a 23 de Maio.
3. Eduardo Luís Sokolik Ferreira, filho de 
Luís Manuel dos Santos Gomes Ferreira e de Klau-
dia Wiktoria Sokolik. Baptizado a 20 de Junho.
4. Isabel Costa Simões, filha de Bruno Manu-
el de Sousa Correia Simões e de Sandra Maria Cer-
deira de Campos Costa. Baptizada a 04 de Julho.
5. Thiago Andree Delgado Oliveira, filho 
de Jose Octavio Delgado Rincon e de Maria Alejan-
dra Oliveira Morillo. Baptizado a 18 de Julho.
6. Ana Rita Franco Cruz, filha de César Mi-
guel Campos Cruz e de Vânia Odete Santos Franco 
Cruz. Baptizada a 15 de Agosto.
7. Sara Fabiana Porto Couto, filha de Fábio 
Paulo Meneses Couto e de Natália Porto Cardoso. 
Baptizada a 15 de Agosto.
8. Gabriela Martins Carvalho, filha de 
Paulo Jorge Ferreira Carvalho e de Tânia Marina 
Moreira Martins. Baptizada a 15 de Agosto.

9. Mariana Maciel Castro da Silva, fi-
lha de Stephane Castro da Silva e de Diana Cris-
tina Maciel da Silva. Baptizada a 20 de Agosto.
10. Clara da Silva Marques, filha de 
André da Cunha Marques e de Rosa Maria 
Guedes da Silva. Baptizada a 21 de Agosto.
11. Carminho da Silva Marques, filha 
de André da Cunha Marques e de Rosa Maria 
Guedes da Silva. Baptizada a 21 de Agosto.
12. Diogo Ricardo Cardoso Coutin-
ho, filho de Ricardo Jorge Fernandes Coutin-
ho e de Juliana Ricarda Gomes Cardoso. Bap-
tizado a 03 de Outubro.
13. Maria Luísa Cardoso Coutinho, 
filha de Ricardo Jorge Fernandes Coutinho e 
de Juliana Ricarda Gomes Cardoso. Baptizada 
a 03 de Outubro.
14. Frederica Coelho Costa, filha de 
Frederico Daniel da Cunha Costa e de Sara Filipa 
Gonçalves Coelho. Baptizada a 09 de Outubro.
15. Rodrigo Oliveira Magalhães, fi-
lho de Joaquim Fernando Gonçalves Oliveira 
e de Sílvia Karin Afonso Magalhães. Baptiza-
do a 24 de Outubro.

1. CARLOS ALBERTO FONSECA MENESES, 
de 63 anos, residente na Rua Dr. Manuel Pais. 
Faleceu a 01 de Janeiro.
2. Marco Paulo Ferreira Alves Faria, 
de 54 anos, residente que foi na Rua P. Alfredo 
R. Martins. Faleceu a 7 de Janeiro.
3. Maria Angelina Lima D’ Afonseca, 
de 76, residente que foi na Travessa da Rasa, 
Mafamude. Faleceu a 10 de Janeiro.
4. João Rodrigues Pereira, de 100 anos, 
residente que foi na Rua das Calçadas, Arco- 
zelo. Faleceu a 12 de Janeiro.
5. Maria Glória Pacheco Leite Rodrigues, de 
96 anos, residente que foi na Avenida D. Nuno 
Á. Pereira. Faleceu a 24 de Janeiro.
6. Armindo Gomes Oliveira Campos, 
de 89 anos, residente que foi na Rua Duques 
de Bragança. Faleceu a 1 de Fevereiro.
7. Maria Aurora Ribeiro Martins, de 
89 anos, residente que foi na Rua Cândido dos 
Reis. Faleceu a 02 de Fevereiro.
8. Teresa de Jesus Sousa Soares, de 
83 anos, residente que foi na Av. D. Nuno Á. 
Pereira. Faleceu a 04 de Fevereiro.
9. Maria da Conceição de Abreu Pa-
rente Vaz, de 97 anos, residente que foi em 
Roriz. Faleceu a 09 de Fevereiro.
10. José Luiz Sousa Ribeiro da Quin-
ta, de 69 anos, residente que foi em Esposende. 
Faleceu 11 de Fevereiro.
11. Maria Teresa Araújo Loureiro 
Benvindo, de 86, residente que foi na Rua 
Visconde Leiria. Faleceu a 15 de Fevereiro.
12. Joaquim Francisco Almada Paes 
Villas-Boas, de 74, residente que foi em 
Moscavide. Faleceu 15 de Fevereiro.
13. Elisabete Maria Pereira da Silva, 
de 90 anos, residente que foi na Avenida João 
Duarte. Faleceu a 21 de Fevereiro.
14. Maria do Carmo Campos Carlos, 
de 91 anos, residente que foi na Rua da Ma-
dalena. Faleceu a 21 de Fevereiro.
15. Maria Elisabete Jesus Coutinho 
Costa Melo, de 71, residente na Av. João 
Paulo II. Faleceu a 26  Março.
16. Manuel Adriano Ferreira da 
Cunha, de 41 anos, residente que foi em In-
glaterra. Faleceu a 16 de Janeiro.
17. Laurinda Alves Pereira, de 91 
anos, residente que foi na Rua Dr. José A. P. P. 
Machado. Faleceu a 02 de Abril.
18. AUGUSTA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO 
QUEIRÓS, de 96, residente que foi na Av. D. 
Nuno Á. Pereira. Faleceu a 7 Abril. 
19. Augusto Barros da Silva, de 81 
anos, residente que foi na Avenida D. Nuno A. 
Pereira. Faleceu a 25 de Abril.
20. Maria Celestina Silva Pereira, de 
85 anos, residente que foi na Rua D. Diogo 
Pinheiro. Faleceu a 2 de Maio.
21. Maria da Conceição Gomes 
Quintão, de 90, residente que foi na Rua Sil-
va Vieira. Faleceu a 07 de Maio.
22. Maria Alice Dias Gomes Matos, de 
92, residente que foi na Rua Padre Alfredo R. 
Martins. Faleceu a 22 de Maio.
23. Benvinda da Purificação Pimenta e 
Silva, de 86, residente na Avenida da Esplanada. 
Faleceu a 04 de Junho.

24. António da Silva Ferreira, 
de 87 anos, residente que foi na Rua Dr. 
Francisco Torres. Faleceu a 10 de Junho.
25. Maria Isabel Pereira Ribeiro, 
de 86 anos, residente que foi na Rua Barjo-
na de Freitas. Faleceu a 26 de Junho.
26. Fernando José Santos Macha-
do Figueiredo, de 59, residente na Av. João 
Paulo II. Faleceu a 28 de Junho.
27. Maria Eugénia Teixeira Mar-
tins, de 91, residente que foi na Santa Casa 
da Misericórdia. Faleceu a 30 de Junho.
28. Isabel Maria Ferreira Garrido, 
de 55, residente na Rua Dr. José António P. P. 
Machado. Faleceu a 26 de Julho.
29. Maria Joaquina Lopes Ro-
drigues, de 99 anos, residente que foi 
na Rua S. Bento. Faleceu a 26 de Julho.
30. José Simões de Sousa, de 72 anos, resi-
dente que foi na Av. Dr. Sidónio Pais. Faleceu a 29 JUL.
31. Mário José Correia da Costa, 
de 55 anos, residente que foi na Rua Ro-
das, Fão. Faleceu a 31 de Julho.
32. Maria da Conceição Macha-
do Ferreira, de 81, residente na Rua 
Duques de Bragança. Faleceu a 12 AGO.
33. Maria Lucilia de Figueiredo 
Torres, de 95 anos, residente na Rua Dr. 
José A.P.P.Machado. Faleceu a 20 de AGO.
34. Alberto Magno Vieira Mar-
tins, de 56, residente que foi na Rua Dr. 
Matos Graça. Faleceu a 04 de Setembro.
35. Maria Arminda Miranda Ci-
brão, de 92, residente que foi na Rua Dr. 
Manuel Pais. Faleceu a 06 de Setembro.
36. TERESA AMORIM FERREIRA, de 82 
anos, residente que foi na Avenida João 
Paulo II. Faleceu a 08 de Setembro.
37. Rui Manuel da Silva Rosas, de 
50 anos, residente na Rua Irmã S. Romão. 
Faleceu a 10 de Setembro.
38. Manuel Augusto Ribeiro Ro-
drigues, de 80, residente na Praceta Dulce 
Montalvo. Faleceu a 13 de Setembro.
39. M.ª Emília Machado Figueire-
do, de 83 anos, residente na Rua D. Diogo 
Pinheiro, Faleceu a 28 de Setembro.
40. Belmiro da Silva Martins, de 
45 anos, residente que foi na Rua Elias 
Garcia. Faleceu a 23 de Outubro.
41. Dolores Oliveira da Rocha, de 
92, residente que foi na Rua S. Francisco, 
Barcelos. Faleceu a 29 de Outubro.
42. Carlos Alberto Correia Brito, 
de 67, residente que foi na Rua Dadores de 
Sangue. Faleceu a 31 de Outubro.
43. Hélder Humberto Silva A- 
morim, de 76. residente na Rua Dr. José 
António P. P. Machado. Faleceu a 17 NOV.
44. Manuel Carlos Juncal Pires, 
de 82, residente na Rua Fernando 
Magalhães. Faleceu a 01 de Dezembro.
45. M.ª DO CÉU MONTEIRO PAIXÃO 
AMARAL, de 61, residente na Rua Dr. José 
A. P. P. Machado. Faleceu a 12 DEZ.
46. ALDA DE JESUS DA COSTA, de 93 
anos, residente que foi na Rua Filipa Borges, 
Barcelos. Faleceu a 17 de Dezembro.
47. M.ª CÂNDIDA SOUSA PEREIRA, de 81, re- 
sidente na Rua da Olivença. Faleceu a 18 de Dez.

SUSPENSO 
ENCONTRO DE 

NOIVOS
Apenas por razões de 
saúde pública, face 
ao agravamento da 
pandemia, a Equipa 
de Pastoral Familiar 
decidiu suspender 
o encontro de noi-
vos previsto para o 
próximo sábado, dia 
22. O Prior ajudará, 
via digital, na prepa-
ração possível dos 
36 pares de noivos 
inscritos para o seu 
casamento na nossa 
Paróquia, neste ano 
de 2022.
Certamente que a 
pandemia já não jus-
tificará novos adia-
mentos.


